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Procuram-se trabalhadores: 
oito em cada dez empresas 
têm dificuldade para 
preencher vagas

Sete jornalistas 
morreram nos 
terremotos na Venezuela

Datafolha: Tarcísio 
tem 46% das 

intenções de voto, 
contra 30% de Haddad

Polícia de SP oferece R$ 50 
mil por informações sobre 
localização de suspeito de atirar 
em tenente da Rota no ABC

Economia MundoPolítica Polícia

Com 385 posições em modelo híbrido ou 
remoto, a Solo Network não sabe mais o que 
é ter esse quadro completo. No momento, a 
empresa paranaense especializada em servi-
ços de cibersegurança e inteligência artificial 
(IA) busca profissionais para 21 vagas. P6

Um total de sete jornalistas e pro-
fissionais da comunicação perde-
ram a vida em consequência dos 
terremotos ocorridos no último dia 
24 de junho, que afetaram a costa 
venezuelana e que, até o momento, 
já causaram quase 3.000 mortes. P7

atual governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
aparecem como favorito para ven-
cer as eleições e seguir no cargo. 
Segundo pesquisa Datafolha divul-
gada neste domingo (05). P2

A Secretaria da Segurança Pública 
do estado São Paulo (SSP) está ofe-
recendo uma recompensa de R$ 
50 mil por informações que levem 
à localização e à prisão de Hércules 
da Costa Siqueira, de 45 anos.   P4

Norueguês faz dois gols no segundo tempo, Brasil desconta no fim com Neymar e 
vai para casa com pior campanha desde 1990   P10

Haaland decide, Noruega elina o 
Brasil e acaba com sonho do hexa
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ECONOMIA

Mudança demográfica e novas expectativas em relação ao trabalho estão entre as 
explicações para a escassez de mão de obra, que já limitam negócios, da indústria ao varejo

Procuram-se trabalhadores: oito em cada dez 
empresas têm dificuldade para preencher vagas

Da Redação

om 385 posições 
em modelo híbrido 
ou remoto, a Solo 
Network não sabe 
mais o que é ter esse 

quadro completo. No momento, a 
empresa paranaense especializa-
da em serviços de cibersegurança 
e inteligência artificial (IA) busca 
profissionais para 21 vagas, de 
arquiteto de soluções e engenhei-
ro de dados a gerente de contas e 
analista financeiro, com salários 
de R$ 10 mil a R$ 20 mil. Contra-
tações de especialistas em ciber-
segurança têm levado 45 dias, mas 
agora as vagas da área comercial 
demoram ainda mais para serem 
preenchidas: dois a três meses.

Com a taxa de desemprego nas 
mínimas, sobram vagas no país. 
Oito em cada dez empregadores 
no Brasil têm dificuldade para 
encontrar profissionais, qua-
dro que se repete há cinco anos, 
segundo pesquisa da consulto-
ria ManpowerGroup com 1.020 
empresas.

O desafio é maior para quem 
precisa de profissionais de nível 
superior. A consultoria Robert 
Half calcula que a taxa de desocu-
pação nesse grupo foi de 3,3% no 
primeiro trimestre do ano, quase 
a metade da geral (6,1%). Líderes 
empresariais já tratam o pro-
blema como crônico, que cobra 
um custo operacional e limita 
o crescimento dos negócios, do 
varejo e dos serviços à indústria e 
à infraestrutura.
— Os qualificados já estão em-
pregados. Estamos em amplo 
crescimento, então isso afeta 
nossa operação. Se tivéssemos 
mais vendedores, por exemplo, 
teríamos ainda mais entrada 
(no mercado). Os produtos são 
complexos, e a venda é consul-
tiva, não é rápida — diz Zenilda 
Zanardini, diretora administrativa 
da Solo.
As vagas ociosas tendem a au-
mentar, apontam especialistas, 
que citam uma mudança estrutu-
ral no mercado de trabalho brasi-
leiro provocada por fatores como 
demografia, vagas formais com 
baixos salários e novas aspirações 
dos trabalhadores, como jornada 

flexível.
O Brasil é o quarto entre 42 países 
com maior intenção de contrata-
ção nas empresas entre julho e se-
tembro, segundo outra sondagem 
da ManpowerGroup. Dos 1.080 
empregadores entrevistados no 
país, 52% ampliarão equipes.
O problema é maior nos gran-
des centros e nos setores que 
demandam mão de obra intensi-
va: comércio, tecnologia, saúde e 
infraestrutura. Na plataforma de 
vagas Gupy, o varejo concentrou o 
maior volume de vagas abertas no 
primeiro semestre, com destaque 
para supermercados.

‘Não tem gente’
A rede mineira de supermercados 
Verdemar, com 17 lojas na Região 
Metropolitana de Belo Horizonte, 
tem 500 vagas abertas em um 
total de 5,5 mil, quase 10%. Falta 
operador de caixa, atendente de 
padaria, estoquista, repositor, 
embalador, caixa e fiscal.
— Estamos com dificuldade 
tremenda de preencher. Não 
tem gente para trabalhar em BH. 
São vagas de primeiro emprego, 
exigem pouca experiência, mas 
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Empresa de cibersegurança identificou mais de 330 sites de cursos preparatórios e 
seleções fake para a Petrobras. Especialistas dão dicas de como identificar fraudes

Da Redação

A produção de petróleo na costa 
do Rio de Janeiro gera 95 mil 
empregos, segundo dados da 
Firjan, entidade que reúne as 
indústrias do estado. A previsão 
é de mais 1.400 vagas a serem 
abertas até o fim de 2027. O 
novo ciclo de contratações do 
setor, que tem salários atraen-
tes, acabou entrando na mira de 
criminosos, que usam anúncios 
falsos de empregos e concursos 
como isca para fazer vítimas na 
internet.

Grandes empresas do setor, 
como Ocyan, Modec e Petro-
bras, têm alertado com frequên-
cia em seus canais de comu-
nicação para esses golpistas, 
que geralmente cobram taxas 
por cadastros dos interessados 
em ingressar na indústria do 
petróleo.

— Desde janeiro de 2025 há um 
aumento na frequência de ten-
tativas de golpe contra pessoas 
interessadas em vagas nossas, 
com média de pelo menos duas 
a três ocorrências por mês — 

diz Mírian Cardoso, gerente 
executiva de Pessoas e Comu-
nicação da Ocyan. — Os golpes 
têm ocorrido principalmente 
por meio do WhatsApp, no qual 
indivíduos se passam por recru-
tadores e solicitam pagamentos 
para dar continuidade a proces-
sos seletivos ou supostamente 
garantir vaga na companhia.
As abordagens também podem 
começar por redes sociais e 
e-mails que simulam comu-
nicações corporativas, copian-
do logotipos para tentar dar 
veracidade à comunicação. As 
justificativas são variadas para 
cobranças indevidas, já que as 
companhias dizem não cobrar 
qualquer taxa de candidatos em 
processos seletivos.

— Em relatos recebidos pela 
Modec, os golpistas dizem que 
é necessário que o candidato 
faça pagamentos relacionados a 
exames médicos, treinamentos, 
cursos ou compre certificações 
obrigatórias para a contratação 
— conta Mariana Dias, coorde-
nadora de Aquisição de Talentos 
da operadora.

Dados pessoais
Os criminosos investem em 

publicações pagas direcionadas 
nas redes sociais e links patro-
cinados em buscadores para 
aumentar o alcance das armadi-
lhas. A Kaspersky identificou e 
bloqueou, só nos três primeiros 
meses do ano, mais de 330 sites 
criados para divulgação de falsos 
concursos da Petrobras. Fabio 
Assolini, pesquisador líder de 
segurança da empresa especia-
lizada em segurança cibernética, 
recomenda atenção aos deta-
lhes:

— Os bandidos costumam 
preferir Pix para pulverizar rapi-
damente o dinheiro recebido da 
vítima para outras contas e difi-
cultarem o rastreio. Muitas vezes 
o Pix recebedor, seja CNPJ ou em 
nome de pessoa física, não tem 
nada a ver com a empresa que é 
dona de vagas ou com a organi-
zadora da suposta seleção. Esse 
é o maior sinal de que algo está 
estranho e deve ser evitado.

Na Petrobras, quando o nome da 
estatal é identificado em publi-
cações falsas, a área de seguran-
ça corporativa é acionada para 
buscar autoridades que possam 
responsabilizar os golpistas. A 
gerente executiva de Recursos 

Está buscando emprego no setor do petróleo? 
Cuidado, golpistas anunciam falsas vagas e concursos
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Humanos da companhia, Lilian 
Soncin, explica as três principais 
formas de atuação dos golpistas:

— Uma delas é a exigência de 
pagamentos para a suposta 
efetivação em vagas que não 
existem ou para o avanço em 
seleções que não estão em 
andamento. Outra modalidade 
é o pedido para que a pessoa in-
forme seus dados pessoais para 
seguir com a candidatura em 
um concurso fake. E há, ainda, a 
venda de cursos falsos prepara-
tórios para concursos a partir da 
utilização de informações sobre 
processos seletivos antigos da 

Petrobras.

A estatal não tem concurso com 
inscrições abertas no momento e 
nem há previsão de nova seleção 
em 2026. Mas há oportunidades 
reais em outras petroleiras e 
prestadores de serviços do setor. 
A recomendação, então, é che-
car em sites oficiais das empre-
sas de petróleo e nas agências de 
Recursos Humanos conhecidas 
se a vaga de trabalho realmente 
existe e fazer todo o processo 
seletivo nesses endereços. Vale 
lembrar que, mesmo sem pagar 
taxas, fornecer dados pessoais 
para golpistas é um risco.

o varejo hoje não é atraente para 
muita gente, infelizmente — diz 
Alexandre Poni, sócio e diretor 
comercial da rede, acrescentando 
que salários na média do mercado 
e benefícios como plano de saúde 
não são suficientes.
Enquanto o Senado avalia a pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) que acaba com a escala 
6x1 e reduz a jornada máxima 
semanal de 44 para 40 horas com 
dois dias de folga, já aprovada na 
Câmara, a Verdemar implemen-
tou em oito lojas um acordo com o 
sindicato para proporcionar mais 
descansos semanais: ciclos de três 

dias de jornada diária de 12 horas 
seguidos de duas folgas, dois dias 
de trabalho e outros dois de des-
canso, totalizando 15 trabalhados 
no mês.
Mesmo sem a redução de jornada 
da PEC, o esquema requer entre 
15% e 20% mais empregados por 
loja. Melhorou a atração de mão 
de obra, mas o custo subiu:
— Nas lojas em que conseguimos 
implementar essa escala, os fun-
cionários estão superfelizes, mas 
torcemos para que o fim da escala 
6x1 tenha um prazo para nos 
adaptarmos, se aprovado. É alta-
mente inflacionário — diz Poni.


